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Entre os anos 1703- 1839
-1-
ORIGEM E EVOLUÇÃO DA IDEIA INICIAL
Introdução
Na primeira parte do texto aqui traduzido, o P. Koren estuda qua-
tro figuras de fundadores que nitidamente se demarcaram dos caminhos
habituais da vida religiosa praticada no tempo deles e fizeram obra de
inovadores que teve futuro. Debruçasse em primeiro lugar sobre o carisma
de S. Bento, depois sobre o de S. Francisco de Assis, em seguida sobre o de
Santo Inácio; por último, estuda a obra de Poullart des Places e de Liber-
mann, embora sem expormos o que se refere ao último.
A apresentação que faz do carisma de Poullart deve entender-se
tendo em conta quem liga as figuras deste artigo: todos eles são precursores
da novidade, ou seja da liberdade. Poullart é apresentado como um funda-
dor que, a exemplo de S. Francisco, inspirou mais um espírito do que uma
estrutura. No seguimento desta intuição, a regra de 1 734, bem marcada
pelo espírito inaciano, permanece sóbria acerca das disposições jurídicas
próprias para a consolidação da Congregação do Espírito Santo. Menos
preocupada com o seu crescimento, do que com o valor da formação que
ela podia oferecer, a Congregação viu-se definitivamente enfraquecida de-
pois da Revolução francesa que a aniquilou.
* Henry J Koren, (1912- 2002) missionário espiritano holandês, reconhecido
historiador e investigador das fontes espiritanas em língua inglesa, visto ter passado
grande parte da sua vida na universidade de Duquesne, nos Estados Unidos.
Várias publicações, entre as quais se destaca "The Spiritans, 300 years of religious
and missionary History of the Congregation of the Holy Spirit."
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O P. Koren acha que foi a fraqueza das estruturas jurídicas que levou
a Congregação, restabelecida por Luís XVlll, a não poder evitar o declínio,
no começo do século XIX. Mas é preciso ter também em conta o facto de que
as novas orientações recebidas pelo instituto da autoridade real, após a Re-
volução e o Império, eram muito diferentes do objectivo inicial do fundador.
Não diz o P. Koren que des Places não havia previsto para a sua comunida-
de trabalhos nas missões distantes? E a razão era: eram inacessíveis.
A leitura deste estudo põe bem a claro o grande desapego que
Poullart des Places soube transmitir aos seus discípulos, e que bem os pre-
parou para tempos imprevisíveis. O espírito sobreviveu, e Francisco Liber-
mann, trazendo à Congregação envelhecida o vigor da sua direcção e da
sua inspiração, dava prova do mesmo desapego de disponibilidade evangé-














anos e dirigiu o
instituto durante
53."
Entre os institutos religiosos, poucos "tiveram uma história tão
extraordinária como os espiritanos", escreveu um historiador jesuíta
em 1986. A obra fundada em 1703 por um estudante do Colégio
Louis-le-Grand, de 24 anos, permaneceu sem existência legal duran-
te uns trinta anos, quer como casa religiosa quer como seminário,
embora estivesse inteiramente conforme com as orientações dadas
pelo Concílio de Trento. Durante sessenta anos, o seminário foi diri-
gido por superiores que não tinham muito mais de vinte anos; os se-
minaristas participavam também na sua escolha, como se fosse uma
república de estudantes. O programa de estudos exigia em primeiro
lugar três anos de filosofia, compreendendo matemática e a nova
teoria da física newtoniana, depois cinco anos de teologia; finalmen-
te, se necessário, dois anos de direito canónico ou de Sagrada Escri-
tura. No fim dos estudos os padres optavam pelos trabalhos apostóli-
cos mais modestos entre os pobres e os abandonados.
O fundador morreu dois anos depois da sua ordenação, preci-
samente com 30 anos; o sucessor morreu seis meses mais tarde; em
seguida veio Luís Bouic, que entrou em funções aos 26 anos e dirigiu
o instituto durante 53. Um tempo de direcção que foi ultrapassado
em poucos institutos; o único caso que conheço é o de S. Hugo de
Cluny que foi abade em 1049 e permaneceu 60 anos. A respeito do
programa de estudos, a atitude de Poullart des Places era muito dife-
rente da do sulpiciano Etienne Mollevault, o qual, - numa época
diferente, é certo, em 1825 - dava a um director de seminário, do
tempo de Libermann, o seguinte aviso: «Evite alimentar o espírito de
curiosidade que mata a acção da graça, pense que a maior parte dos
seus ouvintes vai exercer o ministério nas aldeias entre os campone-
ses e veja o que lhes poderá ser mais útil». Escrevia estas linhas numa
época em que Felicite de Lammenais podia considerar em 1828:
«Nunca, há tantos séculos, o clero em geral, foi tão ignorante como
hoje, e nunca, todavia, a verdadeira ciência foi mais necessária».
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Durante muitos anos (podemos dizer quase 150), a fundação
espiritana foi mais um movimento que uma organização e quando,
em 1734, adquire uma estrutura visível, esta consistia apenas num
corpo de directores exigido pela lei civil para que se pudesse falar de
personalidade legal. Os directores não tomavam compromisso reli-
gioso sob a forma de votos ou promessas, mas assinavam um contrato
em que se obrigavam a observar os estatutos que, no dizer de um ju-
rista oficial, dois séculos mais tarde, eram de uma concisão extrema.
O vigor da fundação de Poullart des Places não vinha da sua "O vigor da
organização, mas do seu carisma. Todos os membros - fosse qual fosse fundação de
a qualificação que pudessem ter - foram reconhecidos como espirita- Poullart des
nos e não tiveram outros compromissos religiosos particulares senão os Places não
do seu sacerdócio. O que tinham em comum, era a concepção de sa- vinha da sua
cerdócio. Ser padre significava para eles uma disponibilidade evangéli- organização, mas
ca na obediência ao Espírito para o serviço dos pobres e dos abandona- do seu carisma."
dos, acompanhada de pobreza voluntária. Eles sabiam, sem dúvida,
que esta concepção de sacerdócio bastava para os fazer viver a vida
religiosa na sua verdade e qualquer acréscimo aos seus compromissos
apostólicos, por votos ou promessas, só seria inútil ou fictício.
O que Poullart des Places queria era a verdade: não só a apa-
rência; mas a identificação real com os pobres através duma vida
frugal. Para ele, a opção evangélica pelos pobres era fidelidade ao
Espírito. Não havia coisa mais urgente, porque nesse tempo, conta-
vam-se bem poucos padres verdadeiramente entregues ao seu servi-
ço. A mesma penúria existe agora nos nossos tempos.
A REGRA DE POULLART DES PLACES E A DE S. BENTO
Se compararmos as regras de Poullart des Places e de S. Bento,
encontramos algumas semelhanças úteis. Como a de S. Bento, a regra do
nosso fundador, terminada a volta de 1706, era apenas uma regra inte-
rior; ela apresentava linhas de conduta para certos serviços da casa, vida
de oração e estudos. Pressupunha mais do que descrevia o espírito da
casa. Como a vida mudou bastante depois disso, a maior parte destas
prescrições são agora obsoletas, assim como as de S. Bento.
Os beneditinos continuaram a conservar a regra original, como
um texto venerável, frequentemente lido e comentado se bem que todos
os costumeiros e constituições respondam às actuais necessidades. Nos
espiritanos, as regras de Poullart des Places há muito tempo baixaram
aos arquivos; e aí ficaram até à sua publicação em 1959. 2 As nossas re-
gras e constituições reeditadas em 1986, nem referência fazem às anti-
Estas duas citações são extractos de: G. BERTÍER de SAUVIGNY, Au soir de la
Monarchie. La Restauration, Paris, Flammarion, 3- edição revista e aumentada,
1974, p* 309. Na página seguinte, encontra-se a saborosa reflexão dum bispo,
D. Leblanc de Beaulieu: «Prefiro trabalhar a vinha do Senhor com burros a deixá-la
em baldio».
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gas, como uma das suas fontes, muito menos à regra de 1734, que era
uma versão revista e actualizada da de 1706. Contudo a regra de 1734
apresentava explicitamente o carisma espiritano de disponibilidade
evangélica, na fidelidade ao Espírito, ao serviço dos pobres.









Se compararmos a regra de Poullart des Places com a de S. Fran-
cisco de Assis, vemos que ambos põem o acento na pobreza evangéli-
ca. Mas o nosso fundador viu a pobreza como uma realidade subordi-
nada ao serviço da pregação do Evangelho, mesmo que fosse exigida
incondicionalmente por este serviço. Chamados a servir os pobres, os
seus discípulos deviam mostrar, pelo seu estilo de vida, que se identifi-
cavam com eles. A prioridade está na pregação do evangelho, mas esta
não se faz apenas com palavras, mas pela sobriedade do estilo de vida.
A REGRA DE POULLART DES PLACES E A DE SANTO INÁCIO
No que diz respeito à regra de Santo Inácio vê-se logo que até
o programa de estudos mostra quanto o nosso fundador foi profunda-
mente influenciado pelos jesuítas. Lembrar-nos-emos que ele havia
sido educado por eles durante doze anos mais ou menos. Depois,
durante muito tempo, os jesuítas exerceram função de directores es-
pirituais no Seminário do Espírito Santo. 3 Influência de Santo Inácio
é ainda mais visível na regra de 1734 que é largamente baseada nos
regulamentos e costumes introduzidos por Poullart des Places. En-
quanto que a regra de 1706 reclama uma obediência cega, a de 1734
retoma quase palavra por palavra a exigência inaciana de obediência
perfeita sob todos os aspectos, quanto à execução, julgamento e vontade.
O mesmo acerca da prática da pobreza: que a alimentação, o vestuário,
a cama e o quarto sejam o que convém a pobres e o mesmo para todos. Tal
como os jesuítas, os espiritanos tinham por regra que o Superior Ge-
ral era eleito sem limite de tempo, mas podia ser exonerado pela
maioria dos conselheiros. Estes reuniam-se todos os três anos na sua
ausência para consultas, a ver se não era tempo para eleger um novo
Superior geral. Se quatro dos seis conselheiros respondessem afirma-
tivamente a esta consulta, era exonerado do seu cargo. 4
Henri J.KOREN e Maurice CARRÍGNAN (ed.) Les écrits spirituels de
M. Claude-Francois Poullart de Places, ed. francês-inglês, Pittsburgh, Duquesne
University; Louvai, Nauwelaerts; Rhenen, Spiritus, 1959. Em 1983, nos Cahiers
spiritains, nQ 16, o P. Joseph Lécuyer fez uma nova edição (reed. em 1988) na
qual os Règlements não são integralmente transcritos. Nesta obra de agora
apresentar- se-ão na íntegra os Règlements généraux et particuliers, p. 331-367.
As regras 3 e 4 da casa exigem-no explicitamente. Foram posteriormente
suprimidas (riscadas no texto), sem dúvida na época em que os Jesuítas conheceram




A primeira menção específica de trabalho em missões longín-
quas não aparece antes da regra de 1734, onde figura como uma ta-
refa entre muitas outras que os espiritanos poderão empreender. Se o
fundador não fala de missões longínquas não é que se lhe oponha, ou
que não tenha pensado nisso; mas é porque circunstâncias particula-
res do fim do século XVIII as tornarem praticamente inacessíveis
àqueles que desejassem dedicar-se a isso. O principal obstáculo é que
os espiritanos só se podiam entregar a elas por intermédio da Socie-
dade das Missões Estrangeiras, e este instituto estava contaminado
de jansenismo.
Diz-se, por vezes, que os espiritanos foram sempre, e sobretu-
do, missionários; mas o único argumento para tanto está no desejo de
des Places, no tempo da sua conversão (1701), de se consagrar às
missões longínquas. Este argumento não parece muito convincente.
Quase todos os jovens com uma sólida educação católica, e especial-
mente os que desejavam ser padres, eram atraídos por esta vocação,
mas para a maioria deles, ficou num desejo pio e efémero. Se, em vez
de serem missionários, os espiritanos fossem contemplativos, poderí-
amos justificá-lo, de maneira talvez ainda melhor, recorrendo à ideia,
também simples, que o fundador formara os seus discípulos como
membros de uma ordem contemplativa rigorosa. 5
Logo que as circunstâncias históricas permitiram aos espirita-
nos ser missionários (por 1730), as missões longínquas foram agrega-
das à lista das tarefas preferenciais com os pobres e abandonados.
Então o trabalho magnífico realizado por algumas dúzias de padres
que partiram para o Canadá e Extremo Oriente, levou o capelão ge-
ral das colónias a propor que a Congregação aceitasse oficialmente a
responsabilidade do ultramar. Quando esta proposta foi aceite, a
nova situação conduziu os superiores da Congregação e do seminário
(os quais constituíam legalmente o instituto) a aceitar missionários
como associados. Isto entrou em prática a partir de 1775 mais ou
menos. Temos então o primeiro exemplo claro duma associação com
missionários da Guiana (saber que o termo associado significava, en-
tão, ser membro da Congregação, inscrito no registo de associados).
Depois da Revolução francesa, os trabalhos missionários tor-
naram-se prioritários para os espiritanos e, de repente, a incorpora-
ção de missionários era olhada como normal, como está patente
Tal demissão nunca aconteceu. A nossa história lembra que 1865, Inácio
Schwindenhammer, Superior geral, se opôs vigorosamente a qualquer crítica
da parte destas consultas trienais: iliminou-as praticamente. Encontrou-se
posteriormente outra maneira, mais comum, de exercer controlo de modo
equilibrado: o Superior geral só era eleito por um mandato limitado. Ver: Amadeu
MARTINS, «Exposição de alguns membros da Congregação contra a administração
do Padre Schwindenhammer», Cahiers spiritains, n 14, jan-jun 1981, p.29-35.
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numa carta do P. Jean Perrin, primeiro prefeito apostólico espiritano:
«Todos os padres que forem enviados, escreve ele em 1807, serão
membros da Congregação [...]; todos os missionários doentes e na
reforma serão cuidados nos seus estabelecimentos». Mas as contin-
gências políticas impediram por várias vezes a plena execução desta
decisão
v
até que em 1848 pôde ser enfim firmada.
A parte a aceitação de missionários pela Congregação, não
houve grande preocupação com a expansão do instituto, pelo menos
em sentido estrito, como fruto duma política de crescimento. A úni-
ca expansão que houve foi consequência de factores externos: os
pedidos dos bispos de Meaux e de Verdun para se encarregarem dos
seus^ seminários diocesanos e a aceitação de missões nas Américas e
na África. 6 Até ao generalato de M. Leguay, por fim dos anos 1840,
a Congregação não aceitou mais tomar conta de outros seminários,
quer em França quer nas missões fora do império francês, nos Esta-
dos Unidos ou lá longe como na Nova Zelândia. Sem que fosse falta
sua, não o podia fazer.
A situação da Congregação depois da Revolução mostrou a
fraqueza que arrastava o facto de ser um movimento e não uma orga-
nização ou seja um instituto estruturado. A Congregação não previra
nada que permitisse a sua expansão e crescimento; não tinha mesmo
estruturas jurídicas suficientes para exercer a sua autoridade sobre os
seus padres uma vez fora do seminário; não tinha o poder de manter
no lugar o pessoal necessário para assegurar a sua sobrevivência. O
seu carisma conseguiu manter-se vivo, mas, por si só, foi incapaz de
impedir o declínio. A chegada do P. Libermann e dos seus discípulos
em 1848 salvou-a do desaparecimento iminente trazendo-lhe as es-
truturas necessárias, o pessoal e uma direcção capazes não só de
manter, mas de devolver vigor ao seu ideal de disponibilidade evan-
gélica.
-2
A TRADIÇÃO ESPIRITUAL DA CONGREGAÇÃO DO
ESPÍRITO SANTO
Introdução
Esta segunda parte aborda o mesmo tema que a precedente, mas
procurando apreender de maneira mais completa os elementos que entram
no carisma espiritano. E uma tentativa de síntese que oferece muito inte-
I
Ver: «Mémoire sur la vie de M. Claude-Francois Poullart des Places, atribuída a
Pierre Thomas,cssp», in KOREN, Ecrits, p. 270: «Acrescentese que M. des Places
a princípio não tinha tido a ideia de formar eclesiásticos, mas religiosos santos que
se entregassem aos rigores da penitência se Deus os chamasse ao claustro».
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resse a todos aqueles que desejam compreender melhor a tradição espiritu-
ai da Congregação do Espírito Santo.
O P. Koren resume assim estes diversos elementos: «Parece-me que
a nossa espiritualidade viva pode ser descrita como uma disponibilidade
evangélica que permanece atenta ao Espírito Santo que se manifesta nas
situações concretas da vida». Estes traços fundamentais condizem, tanto
com a herança de Poullart des Places apresentada nestas páginas, como
com a de Lihermann que não é tratada aqui.
O P. Koren mostra em seguida, como estes traços se encontram,
não só na vida de Poullart des Places, mas também na dos seus discípulos
no curso dos anos 1 703-1839. A investigação do P. Koren sobre os espi-
ritanos, tendo trabalhado nas missões da Acádia, do Extremo-Este dos
Estados Unidos e do Canadá (e também nas do Extremo Oriente) permi-
tem-lhe citar testemunhos de que se fala pouco.
Lembremo-nos de que o termo espiritano designava então os pa-
dres formados pelo seminário do Espírito Santo, sob a direcção e o carisma
vivido e transmitido pelos Messieurs du Saint-Esprit, seus formadores,
herdeiros da obra de Poullart des Places.
Pela leitura do P. Koren, compreendemos a justeza do que M. NU
colas Warnet (1795-1863), membro da Congregação do Espírito Santo,
depois Superior geral provisoriamente (de 7 de Janeiro a 28 de Abril de
1845), dizia nas suas famosas homilias, nas festas do padroeiro do semi-
nário: a tradição espiritana manteve-se não só nos textos mas, sobretudo,
no modo de viver de muitos espiritanos anteriores à fusão de 1848.
OS DOIS ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DO CARISMA
ESPIRITANO 7
A disponibilidade evangélica
O primeiro traço característico do carisma espiritano é sem "disponibilidade
dúvida alguma a disponibilidade evangélica nos seus dois aspectos, diante de Nosso
Em primeiro lugar, disponibilidade diante de Nosso Senhor: coloca- Senhor"
mo-nos diante de Deus, desejosos de estar inteiramente à sua dispo-
sição. Tal é a santidade a que cada um de nós é chamado, dizendo "Depois,
simplesmente a Deus: «Eis-me aqui, Senhor». Depois, disponibilidade disponibilidade
para os irmãos e irmãs, o que nos leva a ajuntar a «Eis-me aqui», as para os irmãos e
palavras «Enviai-me». Esta é a base da nossa vida apostólica: a nossa irmãs"
disponibilidade diante de Deus, donde devemos inferir que os dois
aspectos são facetas duma só e mesma disponibilidade, como o amor "Esta é a base
a Deus e aos irmãos é uma só realidade. da nossa vida
Esta dupla disponibilidade implica, em primeiro lugar, uma apostólica"
vida interior de união a Deus, ou seja uma vida de oração e, depois
7 Houve também a misteriosa aceitação dum seminário na Córsega, talvez ligada a
um projecto de missão no Próximo-Oriente; os historiadores nunca estudaram este
caso obscuro.
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uma pobreza evangélica feita de pobreza material e pobreza espiritu-
al. A compenetração destes dois aspectos da nossa disponibilidade
fornece, em princípio, a chave a um problema eterno: o da reconci-
liação entre vida apostólica e religiosa. Se os dois constituírem uma
só e mesma realidade, então a santidade à qual somos chamados - a
nossa presença contínua diante de Deus numa atitude de disponibi-
lidade - é a própria essência duma vida verdadeiramente consagrada
ao serviço do Evangelho entre os irmãos.
O segundo elemento duma autêntica disponibilidade evangé-
lica, é a pobreza evangélica na sua dupla dimensão: pobreza material
e pobreza espiritual. A primeira pode exprimir-se em algumas pala-
vras: respeitando as necessidades fundamentais da vida, ter uma ati-
tude moderada em relação aos bens materiais, quer a nível pessoal,
quer a nível comunitário. A nível espiritual, a pobreza evangélica
exige uma atenção constante ao que a vida nos oferece nas suas mu-
danças contínuas: uma atitude de abertura ao mundo.
A atenção ao Espírito Santo que se manifesta
nas situações concretas da vida.
Esta abertura à experiência requer o nosso desapego ao passa-
do. Sendo o passado realmente passado, torna-se um museu do que
foi a vida. Já não diz nada ao homem, a não ser que tenha interesse
por antiguidades. Se o espiritano não quer pregar a mortos, deve
ater-se ao que se vive entre os que o escutam. É na realidade de hoje
que ele vai escutar os cochichos do Espírito Santo. E só esta atenção
ao Espírito que permite discernir o que vem de Deus (incluindo o
passado, os que não partilham das nossas convicções, ou até que nos
atacam) e o que vem doutras fontes. Discernir é uma necessidade
constante a fim de diminuir a margem dos nossos erros. Mas a doci-
lidade de espírito, que deveria caracterizar o espiritano, exige dele o
abandono das posições tomadas, das orientações segundo as quais
gastou, sabe Deus quantos anos, de trabalho árduo, sem lamenta-
ções, sem se agarrar ao passado, desde que a experiência lhe mostre
que estava num caminho sem saída. Maria é nosso modelo em tudo isto:
foi sempre fiel ao seu divino Esposo, numa atitude inteiramente
evangélica...
ESPIRITANOS FIÉIS A ESTE ESPÍRITO8
,
DE 1703 A 1839
Poullart des Places escreveu uma regra unicamente para o se-
minário do Espírito Santo. Nela pode ler-se a menção a uma consa-
gração especial de todos os estudantes ao Espírito Santo; formadores
e estudantes «terão singular devoção à Santíssima Virgem, sob a pro-
I
8 Damos uma versão condensada e adaptada das páginas 15-18 de KOREN, Essays.
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tecção da qual nos oferecemos ao Espírito Santo». 9 Em todas estas
regras, descobrimos uma insistência sobre a oração exprimindo esta
dupla consagração.
A primeira regra oficialmente aprovada, a de 1734, que assen-
ta largamente sobre a tradição proveniente do fundador, retoma esta
consagração e indica os objectivos da Congregação: formar padres
pobres que estarão prontos para tudo, para anunciar o evangelho aos
pobres e até aos incrédulos, prontos igualmente a aceitar os ministé-
rios mais abandonados e mais difíceis na Igreja. 10 Os historiadores
dão testemunho de que o apostolado dos espiritanos tinha por base
uma mística de pobreza: pobreza não por não ter nada mas pelo seu
valor de testemunho ao evangelho.
Citemos alguns exemplos vividos e alguns testemunhos. O
espiritano u Charles Besnard, terceiro superior geral dos monforti-
nos, escrevia no sec. XVIII que os espiritanos estão prontos a «diri-
gir-se para qualquer lado onde haja que trabalhar pela salvação das
almas, devotando-se de preferência à obra das missões, estrangeiras
ou nacionais; oferecendo-se para residir nos locais mais pobres e
abandonados, para os quais dificilmente se encontra gente». 12 No
mesmo século, TAbbé de L'Isle-Dieu escreve ao duque de Choiseul,
em 1763, que, para prover ao cargo de vigários apostólicos nas co-
lónias, «seria preciso não homens tomados ao calha, mas homens
escolhidos e de elite... homens que tivessem espírito evangélico e
verdadeiramente apostólico, homens que tivessem sido educados
(se possível) em seminários como o do Espírito Santo...». De facto,
neste seminário, «educam as pessoas que aí são formadas, para os
postos mais penosos, mais fatigantes, menos lucrativos e mais
abandonados». 13
Para citar exemplos pessoais de espiritanos, comecemos pelo
Monsieur Caris, 14 falecido «em odor de santidade», conhecido em
Paris inteiro como o lendário padre pobre. A sua pedra tumular, hoje
desaparecida, tinha esta inscrição: «Aqui jaz Pierre Caris, padre po-
"educam as







9 Damos aqui a tradução de KOREN, Essays, p. 18-21.
10 Poullart des Places, Règlements Généreaux et Particuliers, 1706, Regra 1:
KOREN, Écrits, p. 164; LECUYER, Écrits, p. 79; nesta obra, p. 333
11 LE FLOCH, Poullart de Places, Nova Edição 1915, p. 586. Para uma edição
crítica, ver: A.BOUCHARD & NICOLAS (ed.), Synopse des Régies de
Libermann, précédée de la première Règle spiritaine, Paris, 30. rue Lhomond,
1968, renotée, p. 8.
12 Lembramos que o termo «espiritano» designava no séc. XVIII um padre formado
no Seminário do Espírito Santo.
13 KOREN, Écrits, p. 288. Texto ligeiramente corrigido na edição recente: Charles
BESNARD, Vie de M. Louis-Marie Grignion de Montfort, Roma, Centro
Internacional Monfortino, 1981, «Documents et Re-cherch.es IV», p. 283.
14 Albert DAVID, Les Missionnaires du Séminaire du Saint-Esprit à Québec et en
Acadie au XVIII siècle, Mamers, impr. Gabriel Enault / Paris, Société d'Histoire
du Canada, 1926, p. 51 e 53 para as duas citações.
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bre, Escravo de Maria, Procurador deste seminário: viveu sempre
para Deus e para o próximo; para ele, nunca! Morreu a 21 de Junho
de 1757. Reza. Imita». 15
M. Alienou de Ville-Angevin entrou no seminário do Espírito
Santo em 1703 e tornou-se cónego de Quebec. Deu todos os seus
bens ao bispo para os pobres; morreu também «em odor de
santidade». 16
M. Le Loutre gastou todo o seu património para socorrer os
Acadianos exilados e recusou toda a compensação pessoal do seu
ministério por parte do governo. A acta da sua morte traz igualmen-
te a menção: «morto em odor de santidade».
Monsenhor Pierre Kerhervé, a trabalhar em Sião, nomeado
vigário apostólico na China (mas, ficando quase cego, declinou esta
responsabilidade) tinha um roupeiro que consistia numa batina ve-
lha e num par de sapatos mais que usados. Sem um único tostão no
bolso empreende uma viagem a fim de restaurar a paz e morre no
mar. 17
M. Maillard morreu também «em odor de santidade» em Hali-
fax em 1762. O segredo do seu sucesso entre os índios Micmac é
atribuído ao facto de ele se ter indentificado totalmente com eles.
Para as suas refeições contentava-se com partilhar a sopa mal cheiro-
sa deles, feita de foca. A sua morte deixou apenas alguns móveis em
mau estado e manuscritos em Micmac. Os seus escritos sustentaram
a fé dos índios durante mais de um século, na ausência de padres. 18
Monsenhor Pottier, vigário apostólico de Su-Tchuan na Chi-
na, escrevia: «Tenhamos o mínimo possível de necessidades, e sere-
mos sempre ricos. Só custa o primeiro passo. Aparte a vida e o hábi-
to, que mais há de razoável que pudéssemos desejar?». 19
Conservamos a expressão francesa de «Monsieur», tradicional até ao sec. XIX (e
mesmo depois) para chamar os eclesiásticos que não pertenciam a uma Ordem:
assim os Messieurs de S. Sulpício, os Messieurs do Espírito Santo, mas um Padre
jesuíta, um Capuchinho...
H. LE FLOCH, Poullart des Places, Nova edição 1915, p. 401. É uma
tradução que damos aqui, porque o original é em latim: «Hic jacet Petrus Caris,
pauper sacerdos, Servus Mariae, hujus seminarii procurator: Deo et próximo
vixit, nunquam sihi. Obiit die 21 junii 1757. Ora. Imitare». Este epitáfio hoje
desaparecido é referido por Charles BESNARD, op. cit., p. 332.
MICHEL, Poullart des Places, p. 289 ss.
Henri J. KOREN, knaves or knights? A history of the Spiritan Missionaires in
Acadia and North Ame-rica, 1732-1839 (Pittshurgh, Duquesne University,
1962), p. 85 ss. Esta obra do P. Koren foi traduzida em francês, sob o título:
Chenapans ou chevaliers? (knaves or Knights?), traduzida do inglês pela equipa
espiritana: P. Armand Larose, P. Henri Lestage, P. Antoine Mercier, Montreal,
Casa Provincial, 1979, 201 p. Ver também: HJ.KOREN, Les Spiritains, p.
52-96, a parte sobre «Les Missions en Acadie, auprès des Indiens, 1755-1763;
p.89-92 por Le Loutre.
J.MICHEL, Poullart des Places, p. 310 ss.
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Citemos ainda M. Lanoé, missionário dos índios na Guiana
(falecido em 1791), que escrevia: «A minha única ambição foi coo-
perar com a obra de Deus; tenho a certeza de ter de mendigar o meu
pão no fim dos meus dias, com nada me inquietarei. J.C. (Jesus Cris-
to) meu divino Mestre era de condição diferente da minha; prefiro a
pobreza e a ignomínia da Cruz a todas as riquezas e honras do mun-
do». Ele queria que os missionários da Guiana seguissem os mesmos
princípios que no Seminário do Espírito Santo. «Peço ao Senhor que
vos dê a graça de encontrar verdadeiros missionários, cheios do espí-
rito do seu ideal e inteiramente desapegados do mundo e do dinhei-
ro. Gostaria que todos fôssemos um só coração e uma só alma, e que
não conhecêssemos o funesto meu e teu, que causa tantas desordens;
que disséssemos e praticássemos todos os dias estas doces palavras
Dominus pars haereditatis meae etc. Mas infelizmente vemos que a mu-
dança de clima muda também os costumes».
E há também os testemunhos dos herdeiros da tradição de
Poullart des Places que trabalharam nos Estados Unidos, o último
dos quais morreu em 1839, justamente antes de Libermann fundar a
sua Obra dos Negros. M. Jean-François Moranvillé era um deles. An-
tigo missionário na Guiana, prestou o juramento constitucional do
Clero, arrependeu-se do erro e chegou aos Estados Unidos no fim de
1794. Foi o primeiro cidadão americano membro da nossa Congrega-
ção (1804). Durante trinta anos fez severa penitência pelos seus pe-
cados. Levantava-se muito cedo todas as manhãs e ficava em oração
três horas; nunca acendeu a braseira no seu quarto, no presbitério de
S. Patrício de Baltimore, e gastou todos os seus recursos em favor dos
pobres. Alguns meses após a sua morte (também «em odor de santi-
dade»), em 1824, o seu arcebispo escreveu ao bispo de Boston: «Con-
sidero a sua perda uma calamidade maior que a de vinte outros pa-
dres». E o arcebispo dizia isto num momento em que vinte padres
representavam 10% de todo o clero dos Estados Unidos. 20
M. Matthieu Hérard, também ele refugiado da Guiana, traba-
lhou nas Ilhas Virgens, Martinica e Estados Unidos, em Pittsburgh.
Ainda que a trabalhar em locais de grande pobreza, fez ofertas consi-
deráveis aos sulpicianos, aos carmelitas enclausurados de Baltimore
e ao Seminário do Espírito Santo. Deu a M. Bertout, Superior geral,
o dinheiro que lhe faltava para abrir o primeiro seminário menor das
missões em França (mesmo ao lado da casa mãe) . Devia viver muito
frugalmente para fazer tais ofertas. 21
Por estes exemplos se vê (e poderíamos juntar muitos outros),
como os espiritanos de ontem viviam a sua vida apostólica baseados
sobre o fundamento da disponibilidade evangélica, diante de Deus e
dos homens. Em situações concretas da sua vida ficavam à escuta do
Espírito Santo, em primeiro lugar, escutando a voz dos seus superio-
20 H. J. KOREN, knaves..., p. 78 ss.
21
J. MICHEUop. cit., p.311.
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res e, depois, dispersos pela perseguição, procurando nas diversas si-
tuações o apelo evangélico que lhes era dirigido nos acontecimentos
concretos.
O ESPÍRITO SOPRA AONDE QUER
Para terminar, voltemos um instante a M. Hérard, o último
missionário espiritano do séc. XVIII que trabalhou no Novo Mundo.
Tomou o navio em 1837 para regressar a França e celebrar as bodas
de ouro com os seus confrades de Paris. Em 1839, enquanto visitava
a família, morreu na sua aldeia natal de Ampuis, perto de Lião, a 17
de Outubro de 1839, com a idade de 75 anos. 22 Alguns dias mais
tarde - e o acaso desta coincidência bem podia ter outro nome - dia
28 de Outubro de 1839, Libermann, ainda mestre de noviços dos
Eudistas, em Rennes, recebia «uma luzinha» impelindo-o a juntar-se
à Obra dos Negros, ao lado de Levavasseur e Tisserant. Em breve
seria a viagem a Roma para submeter o projecto, e a abertura do
noviciado dos Missionários do Sagrado Coração de Maria em La
Neuville, perto de Amiens, a 14 de Setembro de 1841. E sete anos
mais tarde, com a «fusão» de 1848, o P. Libermann tornar-se-ia o
décimo primeiro Superior geral da Congregação do Espírito Santo,
renovando-a com um espírito de disponibilidade evangélica, de po-
breza e de atenção aos sinais do Espírito Santo, numa espantosa con-
tinuidade com a tradição espiritual recebida de Poullart des Places.
Henri J. KOREN, A spiritan Who Was Who in North América
and Trinidad, Pittsburgh, PA, 1983, notícia 24, p. 11-12. Jean-Fran-
çois Moranvillé nascera em 1760 em Cagny, perto de Amiens onde
iria morrer a 16 de maio de 1824.
H.J.KOREN, knaves..., p. 149, 160 ss.
H.J.KOREN, A Spiritan Who Was Who...,op. at., notícia 26,
p. 13-14.10
22 Carta de M.Lanoè a M. Bécquet, Superior geral, 6 de Nov. 1 784, Arch.CSSpA-
B-III (cópia).
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